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Portugal de Aquém 
e de Além-Mar... 
A Semana das Colónias, criação do 

1.º Congresso Colonial Português, foi 
contiada á iniciativa da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, que anualmente 
a vem realisando, 

Até agora o seu programa tem si- 
do vulgarizar e difundir na Metrópo- 
ke o conhecimento do Ultramar Porto- 
quês, e estudar os problemas do seu 
desenvolvimento e do seu progresso. 

Uma ideia fundamental tem presi- 
dido à sua realização: fortalecer e 
estreitar os laços da unidade polí- 
tica do Império português. Para atin- 
gir mais completamente êste elevado 
tatuito é propósito da Sociedade de 

Geografia alargar cada vez mais a 
obra da Semana das Celónias, trans- 
formando-a pouco a pouco em Sema- 

na do Império. 
Para tal se irá procurando efectuar 

também anualmente em cada Colónia 
uma Semana destinada a difuvdir e 
vulgarizar o conhecimento e o amor 
pela Metrópole e pelas outras Coló- 
mias, Que no seu conjunto constiluem 

a Nação, Deste modo, em cada ano e 
em épocas determinadas, se celebrará 
em todo o Império Português o sen- 
timento da unidade nacional. 

Assim se fortalecerá a um tempo 
mesmo, em Portugal e no Ultramar 
Português, a noção da unidade na di- 
versidade, a mútga compreensão, o 

respeito e o amor pela tradição co- 
mum, Ássim se afervorará entre lo- 
dos o sentimento da Pátria ana, in- 

dependente, consciente de si própria, 
legitimamente orgulhosa do seu pas- 
sado e do seu presente, Assim se con- 

seguirá que todos os corações portu- 
gueses vibrem unidos em iguais espe- 
ranças do Futuro, 

A Semana das Colônias é obra 
'macional por excelência, que bem me- 
rece o entusiasmo e a colaboração de, 
todos os bons portugueses. 

Não é essencial que ela se realize 
nos mesmos dias em todo o Império; 
o que é fundamental é que se etec- 
tue uia vez em cada ano com exten- 

são e eliciencia sempre crescentes. 
As formas da sua realização po- 

dem ser múltiplas e variadas, desde 
as mais singelas ás mais complexas, 
com fanto que sempre se integrem 

naquele intuito patriotico que é alma 
deste movimento, 

Que todos os que colaborem na 
Semana das Colónias se lembrem 
sempre de que ela é obra de fé, de 
amor da Pátria, de estudo, de ensino 
e de propaganda, 

Os seus propósitos nacionalistas fa- 
larão bem alto á inteligencia e ao co- 
ração de todos os portugueses, Podem 
resumir-se singelamente nesta curta 
frase que é símbolo e programa : 

Por Portugal de Aquém e de 
Além-Mar. 

CONDE DE PENHA:-GARCIA 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal -AVEIRO. 

  

  

não te — Mamá : 
que eu reze, por momentos, só 
com uma mão? E' que me estd a 
comer o nariz, 

importas 

  

Selvageria 

Na Gafanha e por questões de 
familia foi praticado um crime de 
assassinato revestido duma per- 
versidade tal que nos abstemos 
de o narrar, pormenorisando-o, 
Os autores já se acham presos, 
restando que a justiça lhes dê o 
merecido prémio quando, peran- 
te ela, comparecerem a prestar 
contas, 

Que féras! 

Bctualidades 

Director e | 
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No paquete Moçambique re- 
gressaram á metropole 217 indi- 
viducs que se encontravam de- 
portados em Timor por motivos 
políticos e sociais. 

São os ultimos abrangidos pe- 
la amnistia, 
  

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

gráficas 
  

  

  

Bispado de Aveiro 
Afinal estão removidas todas as di- 

ficuldades e o assunto vai ser resol- 
vido dentro em breve ! 

Está por pouco, pois, a restaura- 

ção da diocese de Aveiro! Por muito 
pouco, mesmo, desde que escreveram 

ao grande panfletário ou lhe disse- 
ram: Você poderia apressar a reso- 

lução disto se quizesse, com meia du- 
zia de palavras. Não é indiferente a 
Roma, no caso, a atitude das figu 

ras mais representativas do elemen 

to popular e democratico. 
Ora a figura mais representativa 

do elemento popular e democratico 

( deixem-nos rir, que esta é de pri- 
meiríssima ordem, cemo manifestação 
de vaidade) falou e falou logo, con- 
cluindo assim ; 

Que venha o bispado, 
e quanto antes, são os 
votos da região e da 
oidade. 

A! vista do exposto, que hade fa- 

zer o Papa senão deferir a pretenção 

dos católicos de Aveiro se todos es- 
tamos de acordo ? 

A figura mais representativa do 
elemento popular e democrático não 
se opõe. Por isso, o bispo, se ainda 
não chegou, já não deve demorar... 

Repiquem os sinos das igrejas em 
sinal de regosijo. Atirem-se fogueles, 

Toquem as musicas. Alegre-se o co- 
mércio que em definitivo, ninguem 
poderia resolver melhor nem mais de- 
pressa o problema, 

Mas — aparece em tudo quasi sem- 

pre um mas de permeio como a que- 
rer empanar o brilho das estrelas... 
—mas—diz-nos ao mesmo tempo o 

orgão católico local num rasgado ges- 
to de rude franquêsa, sem rodeios, 
claramente — a restauração do bispa- 

do de Aveiro depende unicamente e 

só de dinheiro, Supunhâmos que as- 

sim seja, que não é, porque de mais 

alguma coisa, e importante— e saibem- 

ela depende, bastava isso para se 

considerar uma unlopia tal pretenção, 

Sim, porque nos tempos que vão cor- 
rendo não será tão fácil como se jul- 
ga arranjar o dinheiro indispensavel 

para prover á enorme despêsa, enor- 
missima mesmo, que a restauração   acarreta, E depois, para quê a restau- 

-no os católicos melhor do que nós— | '   

A chegada da excursão do Colégio Nacional de Aveiro à praia da Torreira 
( Vêr notícia adiante) 

Proprietário 

A entrada do ouro 
O vapor Colonial, que na ter- 

çafeira chegou dos portos da 
Africa Oriental, trouxe consigna- 
das ao nosso banco emissor 
mais 20.000 libras-ouro adqni- 
ridas, na Beira, á Companhia de 
Moçambique. 

E decerto ainda não serão as 
ultimas a-pezar-das muitas re- 
Wassas que já vieram. 

Quaudo se viu disto antes do 
28 de Maio, quando ? 

Banco fe] Portugal 

Este estabelecimen- 
to adquiriu, por com- 
pra, em Lisboa, a 
igreja de S. Julião, 
que destina ao alar- 
gamento das suas 
instalações, bem co- 
mo os anexos. 
Dispendeu com is- 

so a importante quan- 
tia de 10 mil con- 
tos, devendo a obra 
em projecto ascen- 
der também a alguns 
milhares deles. 

Só Aveiro ficou 
sem um edifício, por 
modesto que fosse, 
para a sua agên- 
cia! 

E que lhe have- 
mos de fazer agora ? 

Sim; o que lhe ha- 
vemos de fazer ? 

  
ração da diocese se temos vivido bem 

sem bispo e padres não faltam para 

a condução das ovelhas ao aprisco 

celestial ? 
Sui generis terra esta onde os que 

se dizem livres pensadores e liberais, 

que estão constantemente a falar no 

liberalismo de José Estêvão e Mendes 
Leite, que blasonam de ter nascido 
entre os que ha um seculo padece- 
ram e se sacrificaram pela Liberdade, 

que combatem, pela pena e pela pa- 

lavra, o clericalismo, são os primeiros 

a vir quebrar lanças por uma coisa 

que, quando muilo, só lhes deveria 

interessar se porventura Aveiro não 

dispozesse deutros recursos para vi- 

ver. 

Como ludo isto chega a ser bur- 
lesco, caricato, cómico ! 

Não fazem ninho os milhafres na 
caverna dos leões! — têm apregoado 

aos quatro ventos os corifeus do libe 

ralismo indigena, 
E lembramo-aos nós também que 

ainda não há muito conslituia um 
perigo para a cidade e uma afronta 

á pátria de José Estêvão a perma- 
nencia de três irmãs de caridade, co 

mo enfermeiras, no nosso hospital! 
Há, porém, mais; o padre definido 

pelo grande panfletário. E como ele 
diz no ultimo numero do pasquim — 
Que venha o bispado, e quanto antes, 

são os votos da região e da cidade — 
lá vai uma pequena amostra — uma 

pequena amostra, note-se bem, por- 

que o resto reservamos nós para mais 
tarde, se fôr preciso — do que a mes- 
ma pena já escreveu com respeito 

áqueles a quem hoje não repugua a 
sua instalação dentro dos nossos mu- 
ros. Tenham a bondade de lêr : 

O jesuitismo hoje não existe só na 
seita de balandrau e de chapeu de 

borlas; consubstanciou- 

-se no clero, edentifi- 

cou-se na Igreja... E es- 

tribando se no clero inteiro, deslisou 

eomo vibora a ferir o coração da hu- 
manidade., . . 

O jesuita é o padre, 
o padre é o jesuita. O 
jesuitismo absorveu a Igreja. Hoje, 

o jesuitismo é o padre; 

o papado é o jesuitis- 
mo. O inimigo já não é o jesuita. 

E' a Igreja, é o clero. 
  

Esquadra Francesa 

Esteve alguns dias em Lisboa a 
2.º esquadra francêsa comandada 
pelo almirante Drujon, a qual era 
composta de 18 unidades. 

Realisaram-se em sua honra 
varias festas, depois do que saíu 
para o mar com destino a Brest. 

  

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
| ame 
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Tem constituido esta semana o 
assunto obrigado de todas as ada 

sas uma local inserta em delermina- 

do matutino de Lisboa, que revela, 

embora com algumas inexatidões, 

uma série de casos passados em Avei- 

ro perante os quais não podemos 

nem devemos ficar silenciosos, 

Diz-se nessa local que na Reparti- 

ção do Desemprego desta cidade não 
se tem procedido de harmonia com 

o que foi estipulado ainda há pouco 

pelo sr. Ministro das Obras Publicas 
e Comunicações, que determinou com 

muito critério : 

1º — Não se consideram desempre- 
gados para efeitos de serem atendidos 

pelo Comissariado do Desemprego : 

a) — os individuos que anterlormen 

te não tenham exercido qualquer pro- 

fissão ou a tenham exercido sem a re- 

gularidtade normal, por motivo que lhe 

seja imputável; 

b) — os individuos que se achem 

em situação de abandono voluntário de 

froba!ho por efeito de greve ou sem 

Justificação razodvel; 

c) — os individuos cujo desemprê- 
go proverha do mau comportamento 

anterior, comprovado pelo certificado 

do registo criminal, ou por informação 

dos serviços, emprezas ou patrões em 

que tenham servido pela última vez; 

d) — os individuos que possuam 

rendimentos ou aufirem receitas de 

salquer origem que lhes permitam 

manter-se a si e áquêles que tenham 
a seu cargo legal, com o minimo de 

desofogo, 

E depois ? Depois segue uma lista 
de nomes de pessoas que estão a re- 

ceber pelo fundo do desemprego que, 

francamente, o seu conhecimento do 

publico não cafu bem, E' que se vê 
atravez de tudo, e a par das inexac- 

tidões referidas, que o espirito da lei 

não foi observado cem rigor. E é pre- 
ciso que o seja. E' preciso que o di- 

nheiro dos que concorrem para mi-   
  

Actualidades gráficas 
  

norar o infortunio dos sem trabalho 
seja aplicado aos que lutam coma 

falta de recursos para se sustentarem 

e a suas famílias, não se desviando 

para outros que nunca foram empre- 
gados ou que, tendo-o sido, possuam 

ainda o bastante para viverem, espe- 

rando melhores dias. 

Escrevemos estas palavras serena- 

mente, sem acrimonia para ninguem, 

Que elas sejam ponderadas. Que se 

lhe não atribua propósitos errados, 

Que se veja nelas apenas o intuito 

que as ditou — a defesa dos legiti- 
mos interesses dos muitos infelizes que 

passam privações por não terem on- 

de ganhar o pão de cada dia, Isso e 
so isso, 

Atenda-se a que o dinheiro do fun- 

do do desemprego vem do suor dos 
que trabalham, E sendo essa a sua 
proveniencia todas as caulelas devem 
ser poucas para que se não desvie do 
fim a que se destina, do fim que o 

legislador teve em vista, nobilitando- 
-se, 

Justiça, pois ! — eis o nosso brado. 
Justiça ! Justiça ! Justiça ! 

  

Em Espanha 
ce 

Na joven República visinha 
deu-se ultimamente uma crise 
governamental provocada por de- 
sinteligências parlamentares. Re- 
solvida ela, os republicanos con- 
servadores publicaram um exten- 
so manifesto onde declaram, em 
definitivo, que a minoria do par- 
tido abandonará as Côrtes e irá 
para a rua defender a República, 
que considéra em perigo, 

Como se vê, lá como cá, cêdo 
principiaram as desinteligências, 
de nada valendo a lição do pas- 
sado em que tão tristemente se 
RG PATA Salmeron e Caste- 
ar. 
Chega a ser um crime, 

Corpus-Cristi 
Que contraste | An 

  

  

  

Convençam-se todos 

os homens inteligentes 

de Portugal de que o 

padre católico, em re- 

gra, foi sempre inimi- 

go encarniçado do pro 
gresso, inimigo impla- 

cável da civilização. 

Não esqueçâmos nun- 
ca que o perigo, o 
grande perigo das so- 

ciedades modernas, é 
o poder clerical. Com- 
bater, sem treguas   

O Cotégio Nacional de Aveiro na Murtosa com o st. Reitor e administrador do concelho 
(Vêr notícia adiante ) 

fluencia da Igreja é a 

melhor maneira de 
servir eficazmente a! 

Democracia, 
Que dizes, leitor, a mais esta revi- 

ravolta do que tem levado toda a vi- 

da ás cambalhotas? A dizer hoje 
contrario do que disse ontem? 

Que Aveiro, restabelecendo-se o 

bispado, vai ganhar em lu- 
simento, em progres- 

so, em ocivilisação!! ! | 
E' ou não fantástico ?! Extraordi- 

nariamente fantástico ?! 
Ora nós temos a convicção de que 

o bispado de Aveiro é uma pura fan. | 
tasia. Não se restabelecerá. E nessas 
condições quedâmo-nos, silenciosos,   deixando á vontade os que se com- 

tigamente era festa 
real em que tomava 
parte, como no nu- 
mero anterior disse- 
mos, a Camata e as 
autoridades civis e 
militares, chamando 
a Aveiro forasteiros 
sem conta que se es- 
palhavam pelas ruas 
e largos, imprimindo- 
-lhes animação, ale- 
gria, movimento, Po- 
rém, os tempos mú- 
daram e desse pas- 
sado de sumptuosi- 
dade pode-se dizer 
que nada resta, fão 
pobre de tudo foi o 
que aí se fez na quin- 
ta-feira, embora pom- 
posamente anuncia- 
do, 
Escusam de se can- 

sar: a tradição foi-se 

prazem em falar nesse assunto, para 

os não desgostar... 

A' vontade e embebecidos coma 
atitude assumida pela tal figura — 

das mais representativas do elemento 
popular e democratico.. . 

Ciclistas de Coimbra 

  

Tendo-se fundado na cidade 
do Mondego um grupo excursio- 
nista denominado Os Aviádo- 
res do Pedal, que conta grande 
numero de ciclistas, estes delibe- 
raram efectuar ámanhã o seu pri- 
meiro passeio e escolheram a 
nossa terra para, em fraternal 
convivio, passarem o dia. 

Sejam bem vindos.



  

NO LIGEU 
des 

Na sala da Biblioteca do nos- 
so Liceu, realizou, no passado 
dia 9, uma conferência subordi- 
nada ao tema 4 natureza, O 
amor e a vida na lírica camo- 
neana, o sr. dr. Olindo Pelayo. 

O reitor, sr. dr. João Joaquim 
Pires, que presidiu á sessão, 
apresentou o conferente com pa- 
lavras de justo elogio, justifican- 
do o facto de se anteceder esta 
homenagem ao imortal cantor 
das nossas glórias por virtude 
do sr, dr, Pelayo ser obrigado a 
ausentar-se para Lisboa por uma 
ordem superior, que o transfere 
para o Liceu Camões. 

O conferente dissertou depois 
sobre a lírica camoneana, entre- 
meando a sua exposição de so- 
nêtos adquados, que recitava com 
um sentimento e elevação só 
próprias dum poeta exímio, cr- 
mo é o sr. dr. Olindo Pelayo. 

À numerosa e escolhida assis- 
tencia coroou o seu belo traba- 
lho com fartos aplausos, que 
deixaram transparecer as muitas 
saudades que o distinto profes- 
sor deixa na cidade e: nomeada- 
mente em quantos tiveram a 
honra de com êle privarem, 

As suas alunas, num gesto de 
dedicação extrema, tiveram a 
lembrança de lhe oferecerem um 
lindo ramo de cravos, que o sr. 
dr, Pelayo agradeceu sensibili- 
sado. 

Aproveitâmos o ensejo para 
tambem nos despedirmos do nos- 
so bom amigo, carácter impolu- 
to e inteligência fulgurante, que 
na sua cuita permanência em 
Aveiro tantas simpatias conquis- 
tou. Que seja feliz e que tenha 
sempre a estima a que tem jús, 
é quanto lhe deseja O Demo- 
crata, 
  

Crande Exposição Tdnstril 
Poriaguasa 

=0== 

Efectuou-se em Lisboa a aber- 
tura do 2.º ciclo deste certamen, 
que o ano passado obteve ex- 
traordinário exito e chamou á ca- 
pital imensa gente. 

O grande Parque Eduardo VII 
transformou-se assim numa es 
pecie de cidade nova a que não 
faltam atractivos de todo o gé- 

“ nero para entreter os que ali vão 
em procura de sensações ou pa- 
ra se distrairem. 

eme 8 908 quem 

Camionagem 

A Associação de Classe dos Empre- 
Auto-Onibus 

mi- 

nistro das Obras Pablicas e Comu- 
nicações na qual pede a emenda ou 

zários de Carreiras de 
dirigiu uma representação ao sr. 

eliminação pura e simples, de algu- 

mas disposições do regulamento que 

grâve 
prejuizo para os interesses da camio- 
vai ser convertido em lei, com 

À camionagem, como se sabe, exer- 
ce hoje uma primacial função na vi- 

da social dos povos, As facilidades e 
que os 

de 

o estreitamento de relações 

transportes em automoveis, quer 

passageiros, quer de carga, operam 
cotidianamente nas sociedades é du- 
ma importancia tão evidente e duma 

utilidade tão grande que este sistema 
de viação constilue, sem duvida, um 
dos principais fomentadores da pros- 

peridade economica e financeira das 
nações e um dos mais comodos meios 

de transporte que a ciencia utilitaria 

depôs nas mãos inquietas do homem 
moderno, Além disso o desenvolvi- 
menfo da camionagem trouxe consigo 

o desenvolvimento prodigioso das re- 
giões em que ela mantem uma inten- 
sa e insubstituivel actividade, como 

agente, que é, de ligação e inter cam- 

bio comercial, industrial e agricola, 
entre os mais afastados logarejos e os 

centros mais importantes do nosso 

pais. Precisa, pois, de ser auxiliada e 

não sobrecarregada essa industria pa- 
ra que, do seu barateamento, resul- 
tem tambem álguns beneficios para 
as classes menos abastadas, 

Que o governo pondere as razões 

aduzidas e faça justiça recta e im- 

parcial eis o que o pais espera e nós 
aguardâmos, crentes de que assim su- 

cederá, R 

Impenrical 

Chapas, Papeis e Películas 

SELACROMO 

A nova película que revo- 
lucionou Londres | 

Depositário em Aveiro: 

Henrique Ramos 
Foto-Gentral --- Rua Direita, 27 

TELEFONE 127 

    

Efemérides 

17 de Junho 

1746 — E' eleito pontífice o 
ex-franco-maçon Mastai Ferreti, 
autor do Sylabus. 
1760 — O marquês de Pombal 

intima o nuncio a abandonar Lis- 
boa numa hora e Portugal em 
quatro dias. 
1789 — A Camara dos Depu- 

tados, em França, por 491 votos 
contra 90, toma O titulo de Con- 
venção Nacional, 
1877 — Gambeta pernuncia 

em Versalhes um notabilissimo 
discurso contra os reaccionários 
coligados, os quais o interrom- 
pem 110 vezes. 
1907 — Os republicanos de 

Aveiro pronunciam-se hostilmen- 
te á passagem de João Franco 
para o Porto, tendo antes da che- 
gada do comboio sido violen- 
tamente afastados da gare do ca- 
minho de ferro pela policia, Al- 
berto Souto e Arnaldo Ribeiro. 

    

Camara de Anadia 
Sh 

O sr. governador civil foi do- 
mingo a Anadia dar posse à no- 
va Comissão Administrativa do 
Municipio ultimamente constitui- 
da sob a presidencia do nosso 
velho amigo dr. Manuel Joaquim 
Pires, tendo-se feito durante o 
acto, concorridissimo e revesti- 
do de solenidade, importantes 
afirmações de caracter naciona- 
lista. 

De Aveiro acompanharam o 
chefe do distrito os srs. capitão 
Amilcar Gamelas, governador ci: 
vil substituto; dr. Querubim Gui- 
marães, presidente ds União Na- 
cional e dr. Jaime Duarte Silva, 
que naquele concelho e comarca 
é muito considerado, 

Fazemos votos por que tados 
os partidarios do Estado Novo 
se tenham congraçado definitiva- 
mente, acabando com dissenções 
que só enfraquecem os organis- 
|mos, nada resolvem e tudo com- 
plicam. 

  

Edificante 
Na lista que um jornal de Lis- 

boa publicou referente ás admis 
sões pela Repartição do Desem- 
prego de Aveiro figura também 
como participante no bôdo um 
individuo de nome Amadeu la 
dos Reis, que é filho do farma- 
ceutico estabelecido no Largo 
14 de Julho, Domingos João dos 
Reis Junior, ainda ha pouco di- 
rector do orgão democ'ático lo- 
cal e proprietário abastado, se- 
gundo consta, 

Não faz mos comentários. 
Apontamos apenas visto ser mais 
uma prova de que os democrá- 
ticos—ceitos demacráticos, en- 
tenda-se—não perdem pitada... 

e ESSE 

Prevenção 

A policia recebeu ordem para 
autoar todos os ciclistas que fo- 
rem encontrados na via publica 
sem sinal de alarme nas respec- 
tivas maquinas. 

Atenção e cautela por que a 
multa é de 13800, fora O ençco- 
modo. 

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a sr.” D. Fer- 

nanda Nogneira Mateus, dilecta filha 

do sr. coronel Lopes Mateus, ilustre 
comandante da polícia de Lisboa e a 

menina Zulmira de Brito T. Pinto, 
filha da sr.* D, Alice de Brito T, 
Pinto; ámanhã, o sr. tenente Alfredo 
Cesar de Brito, residente no Pôrto; 
no dia 19, a inocente Marilia Anto- 
nina, filha do sr. dr. Fernando Do- 
mingues Magano, assistente da Fa- 

culdade de Medicina da Universidade 
do Pôrto e o st. dr. Hernani Ferrel 
ra do Miranda, de Albergaria-a-Ve 

lha; em 20, a menina Isabel de Melo 

Brito, filha do sr. António Constanti- 
no de Brito, proprietário da Farmá- 
cia Central, de Valadares e em 23, a 
sr* JD. Brites do Amaral Aguiar, 
filha do sr, António de Aguiar, ofi- 
cial do Govêrno Civil. 

— Também na próxima quinta- 

-feira completa o seu primeiro ani- 
versário a encantadora Maria Hele- 
na, filhinha estremecida da sr* D. 
Maria Isabel Farto Ramos, distinta 
professora oficial e de seu marido o 

nosso amigo Henrique Ramos, pro- 

prietário da Fotografia Central, desta 
cidade, 

Os nossos parabens, 

Gente nova 

No Lobito (Africa Ocidental) teve 
a sua délivrance no dia 13 de maio, 

dendo à luz uma robusta criança do 
sexo masculino, a nossa conterrânea 

sr* D. Natália de Lemos Peixinho 
Fragoso, dedicada esposa do sr. Má- 

rio Nunes Fragoso, bemquisto comer 

ciante daquela praça, 

Aos pais do neofito, que recebeu o 

nome de Mário Henrique, as nossas 
felicitações. 

Partidas e chegatias 

Estiveram em Aveiro os srs. Acur- 
clo Maia Albuquerque, professor ofi- 
cial no Silveiro; Raul Marques de Al- 
meida, empregado na Agência da Cai- 

xa Geral de Depósitos de Celorico 

da Beira; Manuel Simões Carrelo, de 
Cacio; Manuel Dias dos Santos, de 
Requeixo; Domingos do Patrocinio, 

fancionário dos correios aposentado, 

residente em Pessegueiro do Vouga, e 

Fernando Bessa, professor na Fonti- 

nha (Agueda) 
— De visita a seus irmãos a sr.* 

D Maria Augusta Rangel de Qua- 
dros Oudinot Almeida e o sr. José 

Reinaldo Oudinot, encontra-se nesta 

cidade a sr.º D. Maria do Carmo 
Rangel de Qnadros Oudinot Larcher, 
viuva do distinto bibliofilo Tito de 
Sousa Larcher, há pouco falecido em 
Letria. 

Doentes 

Em Lisboa esteve bastante doente 
mas encontra-se, felizmente, livre de 
perigo, o quintanista de medicina, 

nosso conterraneo, dr. Julio Duarte 

H. Cristo, filho do sr. Julio Cristo. 
escrivão de Direito nesta comarca, 

— Em Angeja também recolheu ao 
leito, com a saude abalada, o sr. te- 

nente Domingos António Jerónimo, co- 
mandante da secção da Guarda Fis- 
cal aqui aquartelada. 

Desejamos-lhes completo restabele- 
cimento, 

cem ço (ES gp — = 

bi 
Recebemos da Sociedade das 

Aguas da Curia um cartão de 
entrada no Parque e livre transi- 
to, para a época de 1933, que   agradecemos. 

QUE NOS DIZ?... 
Um jornal de Coimbra insur- 

gia-se, faz hoje oito dias, contra o 
facto de, á hora de maior movi- 
mento, se proceder ao conseito 
dum cano de esgõto próximo da 
Universidade, obrigando — agora 
é ele que narra — as pessoas que 
por ali transitavam a sofrer uma 
pituitária horrivel, pituitaria que 
se evolava no espaço empestando 
todo o ar que eram obrigados a 
respirâr. 

Que nos diz? Então o cano ti- 
nha assim uma pituitaria tão fe- 
dorenta no seu interior ?| 

E nós a julgarmos que só os 
individuos possuiam essa mem- 
biana que reveste interiormente 
as fossas nasais. 

Já lá viram o que se acaba de 
descobrir na terra da ciência ?... 

rip ET Ga ma 

Touros de morte 

A Liga Portuguesa de Profilá- 
xia Social também representou 
a» sr, ministro do Interior, solici- 
tando-lhe em nome dos aitos in- 
teresses do país; em nome das 
crianças das escolas, ainda in- 
conscientes é em nome dos sen- 
timentos das pessoas religiosas 
que não sancione as coriidas de 
touros de morte. 

Ap:esenta argumentos de pe- 
so, que devem ser atendidos. 

Resta ponderálos e decidir, 

Natação 
A vatação aveirense, que por lar- 

gos anos marcou o seu inconfundível 

logar nas fileiras do desporto nacio- 
nal, colocando-se em épocas seguidas, 
nas primeiras linhas, vê, com desgosto 

empalidecer, ha um tempo a esta par- 

te. a sua boa estrela, 

Limitada ao estreito ambito que os 
amigos do Sport Club Beira-Mar não 
poderam ou não souberam alargar, 

fez contudo o impossivel para se im- 

pôr ás demais lerras do pais e con- 

seguiu até, levar as cores daquele 

club, ás longinguas e hospitaleiras 
terras da Galisa, 

Hoje, que Lisboa, principalmente, 

trabalha com afinco e inteligencia 
para manter o logar primacial que 

conquistou, vê-se a natação de Avei- 

ro, por causas vá-ias, não' estaciona- 

da, mas decadente, 

E' triste confessá-lo, mas mais tris= 

te é não haver possibilidade deste 

estado de coisas se modificar tão cedo, 

Muitos escrevinhadores, alguns su= 

postos desportistas e outros, simples 

curiosos das letras deforma, têm 

biscar sobre as causas da sua 

dencia, sem terem jâmais 
deca- 

mente, 

E como desconhecem as causas, ou 

  

Excursões 
sign 

De abalada lá foram no ultiso 
domingo, ria acima, em passeio 

até à Torrcira e Murtosa, os alu 
nos do Colégio Nacional de 
Aveiro acompanhados do seu di- 
rector, sr. Luís Cerqueira, de al 
guns professores, entre os quais 
os srs. capitão Adriano de Car- 
valho e Crisanto de Melo, ds 
Querubim Guimarães, inspector 
escolar Maia Romão, fotografo 
Henrique Ramos e um represen 
tante deste jornal. 

Fizeram o trajecto na lancha 
do turismo, que largou do cais 
já varava das 10,30 haras, tendo 
os passageiros admirado o vasto 
estuario que of=ece um panora- 
na sempre novo e inédito para 
quantos apreciam o belo. 

Após ua curta visita à Tor- 
reira onde nos aguardava o si 
Manuel Tavares Gravato, admi- 
nistrador do concelho da Mur- 
tosa, à lancha singrou de novo 
em direcção à vila, atravessando 
a Bestida, ende, na Casa dos Es- 
coteiros, foi servida, por gentis 
meninas, uma refeição aos ex- 
cusionistas, tendo feito as hon- 
ras da casa aquela entidade e o 
si reitor Joaquim de Araujo e 
Castro a quem se devem vários 
melhoramentos, não obstante as 
contrariedades e os despeitos 
que em vez de o amortecerem o 
têm animado no desejo unico 
de ser util à terra onde vive hã 
mais de trita anos. 

No final do jantar o sr. dr. 
Araujo é Castro bebeu pelas 
prosperidades do Colégio e sau: 
dou todos os presentes, seguin- 
do-se-lhe o sr. dr. Querubim 
Guimarães e por ultimo o sr, 
Luis Cerqueira, que teceram elo 
gios á obra empreendida po, 

  

PELA ORDEM 

Em presença duma certa agita- 
ção ultimamente esboçada, que 
chegou a provocar conflitos em 
algumas terras, o sr. governador 
civil de Vila Real, dr. José Timo- 
teo Montalvão Machado, fez dis- 
tribuir e afixar em todo o dist:i- 
trito, o seguinte edital: 

«Que, tendo-se suscitado vários coa- 

flitos em Vila Real e noutras cidades 
do norte do país, pela exibição de tra- 
jos e distintivos com significação poli- 
tico ou social; 

Que, havendo tendencia a genercli 

zarem-se e agravarem-se os coníflilos 

de fal natureza, que às autoridades 

compete evitar; 

Que não estando nos habitos da po 

lítica ditatorial, inaugutada com o mo- 

vimento redentor de 28 de Maio de 
1976, a demonstração de qualquer 
fôrça civil, por quanto não há neces- 

sidade de invadir as atribuições que 

só à fôrça armada estão confi.das; e 

finalmente: 
Que sendo a União Nacional uma 

vasta organização, oficic mente reco- 

nhecida e suficientemente apta a dar 

ao govêrmo da Répública aquêle apoio 

moral de que todos os governos care- 

cem-por parte dos seus povos; 
S= determina que em tôda a area de 

êste distrito nenhuma pessoa exiba tra-   
       

  

             

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
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Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
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Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
=='do — 
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se qualquer significado político ou 
social. 

Os contraventores do presente edital 

pagarão uma multa de 100800 que 
reverte a favor do cofre de Assistência 
do Govêrno Civil, e, em caso-de rein- 

cidência, uma multa de 250$00, que 
terá o mesmo destino, âlém de outia 
penalidade mais grave que por ventu- 

ra lhes seja aplicável, 

A tôdas as autoridades administra- 
tivas, à Guarda Répúblicana e à Po- 
lícia de Segurança Pública, se reco- 
menda a observância do presente edi- 

tal, para que o respeitem e façam res- 

peitar», 

Aplaudimos. Porque também   sômos de opinião que no Exé:- 
cito exista a força bastant: para 
garantir a ex cução do programa 

2.05 0u distintivos a que possa atribuir- governamental, 

Santos populares 
Se ines 

Passou o dia de Santo Antó- 
nio —“o santo mil:groso — que 
não deu acordo de si. 

Nem uma, fogueira, uma só pa- 
ra amostia | 

Aproxima-se o S. João e de- 
pois virá o S. Pedro. Para fes- 
tejar o primeiro dizem-nos que 
se constituiu uma comissão na 
Rua S. Martinho que armará cas- 
cata e promoverá descantes com 
o concurso de uma banda de 
música. 
Vamos a ver o que sai. A mo- 

cidade anda muito murcha, 
Invadiu-a a tristêsa, a melan- 

colia, Já não se diverte como 
dantes nem diverte os outros, 
comunicando-lhes alegria. Pare- 
ce que tem vergonha de apare- 
cer, de se expandir. E então 1e- 
trae-se, deixando as ruas deser- 
tas nesses dias outi'ora ansiosa- 
mente esperádos e ruidosamente 
festejados. 

Já lá viram para o que lhe ha; 
via de dar ?... 

ID. DODBOM 
Precisam-se, oferecendo-s: 

  

sta   boa garantia h'poteçá ia. N 

Redacção se diz, 

Sola e tação ingastável 

BROCKMAN 
(Cuidado com as imitações ) 

Esta sola é impermeável, 
não escorrega e é de facil 

aplicação, pois não ne- 
cessita de ferramenta 

DESCONTOS 
AOS 

REVENDEDORES 

Pedidos aos únicos agentes em 

Portugal e Colónias 

Ss Ae 

Cancela Velha, 39 — PORTO 

  

  

sionistas foram acolhidos. 

tado com a maior satisfação. 

gresso, 

to. 
Mag ficará para outra vez, vis 

to não faltarem ocasiões... 
—— — em 

Semana de 40 horas 
tis 

Trabalho terminou, em Genova 
a discussão geral, fazendo um 
caloroso discurso a favor 
adopção da semana de 40 horas, 

foi apoiado por 
quanto 18, e entre elas Portugal 
lho negaram. 

Quarenta horas de 

vida económica ? 

que andam a sonhar... 
Palavra de honra. 

mem iismme   

Império. 

Produtores ; 

vossos produtos, 

Semana das Colónias 
1933 

  

uDISMO 
como () emo 

ON 

blicidade o seguinte: 

providencias por forma a dreri- 

bem como a exibição de trajos 
que, pela sua 
transparencia, ofendam a decen- 
cia e o pudôr publico. 

ca vegonha   Vai... 

Secção desportiva 
  

gasto alguns tinteiros de tinta, a ra- 

pôsto o de- 

do na chaga que alarga assustadora- 

não as querem denunciar, vá de 

  

  

aquele sacerdote em prol do 
progresso da Murtosa e agrade- 
ceram a maneira como os excur- 

Caía a tarde quando se fez o 
regresso, tendo o passeio decor- 
rido num ambiente de alegria e 
cordealidade que aqui fica regis- 

Foi um dia magnifico. E seria 
melhor ainda se a partida desta 
cidade se tivesse efectuado mais 
cêdo, dando tempo a que o re- 

como estava planeado, 
se fizesse pela mata de S. Jacin- 

A Conferencia Internacional do 

da 

o delegado operario belga, que 
13 nações, en- 

trabalho 
por semana! E o resto do tem- 
po onde'o: hão-de empregar os 
ertistas com proveito para a sua 

Há operários que até parece 

A produção imperfeita e desorde- 

nada prejudica a vida económica do 

estudne as possibili- 

dades do consumo e aperfeiçoai os 

Pela Direcção Geral de Segu- 
rança Publica foi lançado à pu- 

A bem da moral e dos bons 
costumes torna-se publico que 
vão ser tomadas as necessárias 

mir sevéramente as práticas de 
nudismo nas praias portuguesas, 

simplicidade ou 

Aplaudimos. Porque para pou- 
já basta o que aí 

o 

queixarem-se da incompetencia dos 

dirigentes, como se Íôsse essa a ori- 
gem da feroz dosnça que a mina, 

Complexas são as causas, graves e 

dificeis de resolver, neste meio tão 

mesquinho, onde as mais puras ini- 
ciativas morrem ao nascer, mercê da 

falta de auxilio e ainda mais da au- 
sencia do espirito de sacrificio daque- 

les que, á causa do desporto, podiam 
e deviam dar um pouco da sua inter 

ligencia e um pouco do seu trabalho, 

Mas como a comodidade é incom- 
pativel com os trabalhos e as cancei- 

ras que a causa acarreta, deixam-se 

ficar em casa, saboreando, felizes, O 

dulce far niente destas tardes de ca- 
Jor... 

JOMÔRÃO 

Basket-Ball 

Conimbricense 25--Buifões 29 

Para disputa do campeonato macios 

nal desta modalidade foi escolhida a 
nossa terra, degladiando-se no Campo 

do Parque os grupos do Sporf Club 

Conimbricense, da cidade do Monde- 

go, e Guifões Sport Club, do Pôrto, 

A' entrada no recinto dos dois cin= 
cos a numerosa assistência dispensou 

lhes uma calorosa ovação, dando em 

seguida início ao match o sr Artúr 

Araujo, do Pôrto, que o arbitrou 
conscientemente, sendo a bola posta 

em jogo pelo sr, major Gaspar Fer- 

reira, governador civil do distrito, 
Logo de começo Guifões entrou a 

jogar com muita rapidez, conseguindo 

marcar, num curto espaço de tempo, 
cinco pontos. O Conimbricense não 

esmorece e, reapindo, consegue subir o 

seu marcador, Os portuenses começam 
a desenvolver um jogo mais violento, 

sendo constantemente punidos com 

lances livres, o que lhes permite ele- 

var lambém o número de pontos, 

Finda a primeira parte com o re- 

sultado de 10 — 9 a favor dos por- 
tuenses, a segunda iniciou-se marcan- 

do os dois circos alternadamente, 
Pouco depois o árbitro foi obrigadoa 

mandar sair do campo um defesa do 

Guifões por ter somado quatro faltas 

pessoais, Mesmo assim o jogo conti- 

nuou com entusiasmo, tendo chegado 

ao fim da hora regulamentar com » 

marcador em 21-—2], Seguiu-se o 
desempate, marcando o Guifões mais 
uma bola e os conimbricenses duas, 

pelo que conquistaram o lilulo de 
campeão. 

A Federação Portuguesa de Basket- 

-Ball não deve estar arrependida de 

ter escolhido Aveiro para esta partida, 

que feve a presenceá-la uma selecta 

assistência, 

AMADOR 

re 

Inválidos do comércio 
==qu 

Um grupo de tricaninhas da 
nossa terra percorreu ante-ontem 
as ruas da cidade a- angariar 
donativos para os inválidos do 
comércio em troca dum lacinho 
vermélho-branco, 

Depois da safra verificou-se 
terem recolhido aproximadamen- 
te mil escudos, 

  

Menor afogado 
Ot 

Quando no ultimo sabado an: 
dava a brincar junto do canal da 

s|ria, próximo á Praça do Peixe, 
caiu á água sem que ninguem 
desse por isso, o menor de 5 
anos Amadeu Simões de Lemos, 
que foi retirado já cadaver. - 

Era filho de Manuel Simões de 
Lemos, guarda de segurança pu- 
blica. 

, 

erre neta EUR DA rio 

O Democrata vende-se na 

Bibliotéca da Estação. 

  

Exija no seu chapeleiro 
o bonêt 

Bernima 
o mais elegante 

e sportivo 

PREÇOS ESPECIAIS PARA 
BANDAS DE MUSICA, ESCO- 

LAS, ASILOS, ETC, ETC, 

Unica Fábrica premiada com a 

Medalha de Ouro 

G:ande Exposição Indus- 

trial Portuguesa em 1932 

FABRICA BERNINA 
Rua dos Douradores, 72 

na       

   Lisboa     
I 

gue 
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anos de idade, » =." D, Margarida lHu-     

    

Fernando Calisto Moreira, 

Necrologia ope fai CERO CERTO Pa Cei£o) CEE O EiRO (0) PEsRO CEO CESTO CEO RO CESTO DI "| Secretaria Judicial Cível Anú ne 0 

AU UI a » Chapéus de senhora e creança » de Aveiro es 
bral finou-se, fe-ca-feira, com 76 $ Q BLMOENA 

TA zinda Augusta de Castro, professora 

oficial aposent.! e viuva do nosso 
conterraneo sr, Lronardo de Sousa 
Maia, há anos falcciso. 

O seu faneral efectuou-se no dia 
seguinte sob o ritu protestante, sendo 

o cadaver acompanhado pelo sr. Al- 
fredo da Silva, ministro dessa reli- 
gião, que do Porto veio para esse 
fim. * 

A extinta deixa quatro filhos entre 
os quais o sr, Fernando Castro Maia, 
professor oficial nesta cidade e direc- 

tor do O Debate, semanário demo- 

cratico-liberal, 
Foi sepultada no cemitério central. 

No bairro piscatório tambem su- 

cumbiu, quarta-feira, aos estragos da 
tuberculose pulmonar, Tomé de Pi- 
nho Vinagre, casado, de 34 anos, 

O seu cadaver foi sepultado no 
cemitério novo, 

* ” * 

Em Lisboa deixou de existir, se- 
gunda feira, vitimado por antigos pa- 
decimentos que o vinham torturando, 

o nosso conterraneo sr. João da Rosa 
Lima, que deixou alguns bens de for- 
tuna conseguidos á custa do seu tra- 

balho, pois sempre foi um honrado ci- 

dadão que se impôs pela sua activi- 
dade e honesta conduta, 

Duma grande modéstia, João da Ro- 

sa Lima, que podia distinguir-se no 
meio onde vivia, preferiu ser uma fi- 

gura apagada, desprendida de vaida- 

des e sem quaisquer pretenções, 
E assim passou pelo mundo até 

que a morte o surpreendeu aos 77 
anos, deixando viuva a sr.* D. Palmi- 

ra de Moraes Sarmento Lima, nossa 
conterranea tambem, e um filho o 

sr, Luis Sarmento Lima, 
O extinto era tio do sr. Jaime da 

Rosa Lima e cunhado dos srs, João 
de Moraes Sarmento, escrivão de Di- 

reilo e José de Moraes Sarmente, em- 

pregado na filial do Banco N, Ultra- 
marino de Ovar e das esposas dos 
srs. capilão Arnaldo de Quina Do- 
mingues, comandanje da policia dis- 

trital e Artur Sacramento, de Ilhavo. 
O seu cadaver foi, no dia seguinte, 

transladado para o cemitério de Al- 

mada, onde ficou depositado em jazi- 

go de família, 

O Democrata envia aos doridos o 
seu cartão de condolencias, 

NORIADAS | 
A Primavera, entre nós, traz 

sempre consigo nortadadas rijas 
e duradouras que se prolongam 
quasi sempre mais do que us no- 
ve dias da praxe. As ultimas, pa- 
ra despedida, não podiam ser 
mais violentas nem mais imper- 
tinentes. 

Andou tudo numa fôna. 

    

Correspondencias 

Taipa, 14 
Com 80 anos de idade faleceu on- 

tem na sua casa desta localidade o 
benquisto cidadão José Bernardino Si- 
mões dos Reis, cuja morte toi bastan 
te sentida devido ao seu caracter in- 
tegro e a outros predicados que o 
tornavam estimado pelos seus conter- 
raneos, 

Chefe de familia exemplar, o extin- 
to militou sempre no partido pro- 
gressista, que aqui representava, consti- 
toindo o seu funeral, hoje realizado, 
uma sentida manifestação de pesar, [n- 
corporaram-se nêle as irmandades des- 
te lugar e de Travassô e a musica de 
S. João de Loure. A chave do feretro 
foi conduzida pelo sr. Atanazio de Car- 
valho, a toalha pels sr. Albertino Mo- 
rães e as corõas, oferecidas pelos fi- 
lhos, netos e pessoas amigas, pelos 
srs, Vicente Rodrigues da Cruz, Artur 
Amador, João Rodrigues Pereira de 
Carvalho, Julio Francisco Pontes, Ar- 
naldo Bernardo, Manuel Rodrigues 
Martins, José Martios Magalhães, Edu 
ardo José de Freitas, José Marques 
Tomas, Egidio Francisco da Ponte E 
Antonio Nunes Geraldo, 

Durante o trajecto, até o cemiterio, 
organisaram-se sete turnos, sendo o 
ultimo constituido por pessoas de fa- 
míilia do finado, 

A! familia enlutada, as nossas sen- 
tidas condolencias, 

Cc. 

Quem sabe o que é bia cerveja 
só bebe 

«ESTRELLA 
Grand Prix na Exposição de Sevilha, 

Grand Prix e Medalha de Ouro 
do Tastitolo Agricola Brasileiro 

Agentes perais nos distritos de Aveiro e Viseu 
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Artigos de luto: meias, m 

tões, correntes, etc. 
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CASA DE LUTOS. 
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ão
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Secção de chapeus e arfigos de luto 
Grande sortido de chapéus de luto. 

luvas, broches, colares, pulseiras, brincos, bo- 

    á 

Fundada em 1869 

RUA DA CEDOFEITA, N.º 131 — PORTO (Telefone 2318) 

antas, gravatas, 

péus. Todos os 

A CASA DE LUTOS é a única casa de chapéus no Porto que todas as estações man- 
) parisiense para fazer modêlos, 

Em preços, perfeição, colecção de modêlos e cópias, ninguem 

DESLUT 

Secção de chapéus e artigos de côr 

Lindos modelos e cópias das melhores 
modistas parisienses. 

Tintos, cópias e transformações de cha- 

os 
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Laranjada 

SPORT 
Dedicada aos Clubs de Aveiro 

O MELHOR REFRIGERANTE 

A BEBIDA mais AGRADÁVEL 
ao paladar 

Não confundir com outras marcas 

Preferir sempre Sport 

Não tem rival 

Fabricantes e depositários 

Manuel T. de Sousa & Filho 

Rua de Si—AVEIRO 

  

HOUBIGANT 

Os perfumes desta acreditada marca, 
tais como Quelques Fleurs, Quel- 
ques Violettes, Rosé de France, 

Mon Boudoir, Au Matin, Ideal, 

Le Temps des Lilas, etc, vindos 
directamente, acabam de chegar, 

assim como Pó de Arroz Cré- 

mes, Brilhantinas e Rouge Che- 
ramy, á casa 

SOUTO RATOLA 
AVEIRO 

Rutomóvel 
VENDE-SE um Salmson, tipo 

sport, 2 lugares, barato. 
Falar na Garage Fonseca, p'ó- 

ximo da Passagem de Nivel de 
Esgueira. 

      

   

  

Casa Sunerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Trameiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

  

Agradecimento 
a 

Maria Figueiredo de Matos e 
familia vêm, por êste meio, agra- 
decer a todas as pessoas que du-. 
rante a doença de seu chorado , 
marido se interessaram por ele e   após o triste desenlace o acom- 
panharam d última morada, e; 
bem assim a quantas assistiram 
à missa celebrada por sua alma , 
na igreja de Esgueira, em 3 do, 
corrente. 

A todas se confessam muito 
reconhecidas. 

Esgueira, 8 de junho de 1933. 

Estudantes 

Em casa particular, aceitam-se | 
estudantes que venham fazer exa-| 
mes como externos, de cama e 
mesa, bom trato e preço muito 
em conta, 

Informa-se nesta Redacção. 

Casa na Costa Nova 
Aluga-se nos mêses de julho e 

agosto a que foi de Augusto Gui- 
marães. 

Falar em Aveiro com Manuel 
F. da Rocha Leitão. 

  

  

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Arrematação 
2. publicação 

No dia 18 de Junho próxi- 
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e na execução su- 
maria comercial de Automó- 
veis Citroên, sociedade anó- 
nima de responsabilidade 
limitada, com séde em Lis- 
boa, contra Manuel Mendes 
Leal, de Aveiro, vai á praça 
para ser arrematado por 
quem mais oferecer acima 
da sua avaliação, o seguinte: 

Um automóvel fechado, de 
seis lugares, marca Citroén, 
com o n.º 8806 N, avaliado 
em 6. 000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para usarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 31 
1933 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 1.º ofício 

de Maio de 

utilidade doméstica a preços 

Um bom conselhos 
Dê um melhor aspecto 4 sua sala de jantar e á sua cosinha, com- 

prando na casa da Viúva António da Silva Afon- 
so, à Praça do Peixe, porcelanas da Vista Alegre e Sacavém 
esmaltes das melhores marcas, aluminios e outros artigos de 

excepcionais. 
Também todas as donas de casa lucrarão imenso inscrevendo-se 

na secção de vendas a prestações semo- 
nais, com bónus, pois com 2800 terão 60$00 de lou- 
ças de 1.º qualidade a escolher. 

A esta secção está destinado um enorme êxito e por isso queiram 
inscrever-se sem perda de tempo. 

  

que não deixará mais de 

Quere V. Ex! barbear-se em sua casa melhor do que no bar- 
beiro ? Experimente, sem hesitar, a lamina Tip-Top, 

conhecida em todo o mundo como a melhor entre 
as melhores, Maleabilidade e resistencia, 

Não rebenta a pele nas barbas mais ásperas, nem causa a 
mais pequena dôr. 

V. Ex? experimente hoje mesmo uma destas laminas e creia 

milhões de pessoas que depois de a usarem pela primeira 
vez se convenceram ser esta lamina a melhor do mundo. 

Representantes em todas as cidades, 
Descontos aos revendedores 

E SS E ST E DT ar 

ATENÇÃO! 
— 0 a 

a usar. Assim o tem feito 

Depositário em Aveiro: 

Augusto Carvalho dos Reis 

  

  

      

A Renovadora 

  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DTICO 

e a pincel, com as afa- 

madas tintas 
TEOLIN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente ; 

PREÇOS MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

Casa em Esqueira 
Arrenda-se um rjch. no Largo 

do Cruzeiro, com 7 divisões,   António Coelho de Sousa   Ulysses Pereira, L.da Machado y água, luz electrica e pequeno 
jardim. Renda módica, 

Motor ELTO 
Com pouco tempo de uso, 

po:tatil, para lancha, vende-se em 
conta, 

Nesta Redacção se diz. 

    
    
     

   
   
   

   
   

  

   
        

        

       
     

    

          
     
      

     

      

       

     

    

  

     

    

    

   

     

        
    

       
     
    

      

    

          

     

   

    

  

    

2º publicação 

No dia 18 do corrente mês 
de Junho, por 14º horas, nó 
inventário ofanológico por 
óbito de juina Rosa de Jesus 
Ferreira, viuva, doméstica, re- 
dente, que foi, em Aveiro, e 
em que serve de cabeça de 
casal inventariante Rosa de 
Jesus Ferreira Andrade, casa- 
da, doméstica, da rua de Te- 
nente Rezende, de Aveiro, e 
numa oficina e armazem-de- 
pósito que foi pertença da 
inventariada, sitos naquela 
mesma rua de Tenente Re- 
zende,vão pela terceira vez 
à praça para serem arrema- 
tados por qualquer preço vá- 
rios bens móveis e objectos 
pertencentes á inventariada. 

Por êste meio são citados 

quaisquer credores incertos 
para usarem dos seus  direi- 
tos. 

Aveiro, 
1933: 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do, 1.º ofício, 

António Coelho de Sousa 

Machado 

Propriedades 
VENDEM-SE em Esgueira as 

propriedades que pertenceram ao 
Ex.=º Sr. Laurélio Regala e Eg- 
posa € que são as seguintes: 

Horta e Salgueiral 
Quinta da Cruz 
Praia de junco. 

Trata-se com o Banco Regio- 
nal de Aveiro ou com o gr. Ma- 
nuel F. da Rocha Leiião, em 
Aveiro. 

As mesmas propriedades ven- 
der-se-hão em praça particular no 
dia 18 do corrente no escritório 
do sr. Egas Salgueiro, nos bai- 
xos da casa do Club dos Gali- 
tos, pelas 10 horas. 
ea 

Vai ao Pôrto? 
Hospede-se na Pen-= 

são Portuguesa on- 
de encontrará, num am- 
biente familiar, uma optima 
alimentação, por preço aces- 

sivel, 

    

5 de [unho de 

    

     

        

Travessa Coronel Pacheco, 11 

—= PORTO =— 
GO q tn ipa 
Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Separação de bens 
1º publicação 

Para os efeitos legaes, se 
anuncia que por êste Juizo de 
Direito e cartorio do escrivão 
do segundo oficio — Cristo — 
correu seus devidos termos 
até final uma acção de sepa- 
ração de pessoas e bens, em 
que é autora Maria dos Anjos 
Brilhante, domestica, da Quin- 
ta do Picado, e réu o seu 
marido Antonio Fernandes 
Duarte, proprietario, tambem 
residente na Quinta do Pica- 
do, sendo julgada proceden- 
te e provada por sentença de 
3 de Junho de 1933, que tran- 
sitou em julgado. 

Aveiro, 13 de Junho de 
1933. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O Escrivão do 2.º ofício 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

  ANUNCIAI NO "DEMOCRATA, 

bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra 
e Conservador do Registo 
Civil de Aveiro: 

Faço saber que João Maria 
Rodrigues de Azevedo, casa- 
do, industrial, natural e resi- 
dente na freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro, filho de 
Manuel Rodrigues Azevedo 
e de Rita Dias requereu a 
necessaria autorisação para, 
de futuro, poder usar valida- 
mente o nome de João Rodri- 
gues de Azevedo. 

Por isso, nos termos do 
nº3 do art. 262 do Codigo 
do Registo Civil, e achando- 
-se a publicação deste anun- 
cio devidamente autorizada 
por despacho de 8 do corren- 
te, convidam-se quaisquer 
interessados a deduzirem por 
escrito antentico ou autenti- 
cado, no praso maximo de 
30 dias, e perante a Direcção 
Geral da Justiça, a oposição 
que tiverem. 

Aveiro e Conservatoria do 
Registo Civil, em 10 de Junho 
de 1933. 

O Conservador, 

Fernando Moreira 

AVISO 
==0 

Maria de Jesus Furôa, de Ver- 
demilho, faz publico que se não 
responsabilisa por qualquer di- 
vida que, sem sua autorisação 
escrita, contraia seu marido, Car- 
os Moreira de Sousa, 

Verdemilho, 1 de junho 1933. 

    

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

Editos de 30 dias 
2: publicação 

Por este Juizo de Direito, cartório 
do escrivão do 1,” ofício — licencia- 
do Sousa Machado — correm éditos 
de trinta dias a contar da segunda 

e última publicação do presente 

anúncio, citando Ladislau Augusto 
Meles, casado, tenente reformado do 

Exército Colonial, atualmente ausen- 
te em parte incerta da cidade do 
Porto, e cujo último domicílio conhe- 
cido no país foi em Aveiro, para, 
no praso de cinco dias posterior ao 
praso dos éditos contestar, querendo, 
o pedido do benefício da Assistência 

Judiciária requerido por sua esposa 

Regina da Luz Oliveira Faria Meles, 
dona de casa, de Aveiro, para com 
Ele propôr acção de separação de pes- 
soas e bens, 

Aveiro, 11 de Maio de 1933 

O ajudanté do escrivão do 1.º 0f.º, 
em exercício, 

José Filipe de Carvalho 

Verifiquei : 

O Presidente da Comissão da 
Assistencia Judiciária, 

José de Almeida Azevedo 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Interdição 
1.º publicação 

Por sentença de 1 do cor- 
rente mez de Junho, que tran= 
sitou em julgado, foi decre- 
tada a interdição por surdez- 
-mudez de Augusta Simões 
de Carvalho, solteira, maior, 
rezidente em São Bento, fre- 
guesia da Oliveirinha, decla- 
rando-a incapaz de reger e 
administrar os seus bens. 

O que se anuncia para os 
efeitos legaes. 

Aveiro, 13 de Junho de 
1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 

Cristo
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(MALA REAL INGLEZA 

  

Paquate correio a sair de Leixões 

Em 20 DE JUNHO para Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. Deseado 

Paquetes de Lisboa 

l ' ' EM 14 DE JUNHO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos- 
-Ayres 

ALCANTARA “Rio de” janeiro, Sentos, Montevideo, é À 
Bunos-Ayres. 

   

    
    

     
   

   

   

Em 214 DE JUNHO para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideoe Bueno-sAyres. DESE AD 

Highland Princess Em 28 DE JUNHO parapara Las 
Palmas Pernambuco Rio de 
Janeiro Santos, Montevideo e 
Buenos--Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag: e'es, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tan i o Tail SS €. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Res EIA 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

  

TO 

      

  

BOAVIDA PORTUGAL, 
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- || ega DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E. de Q.íque flagelava com a sua 
ironia os êrros ds uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00. 
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a
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FLORENCIO 
Narraliva verídica da rutna dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00, 

MULHERES PERDIDAS 
À volume do preço de 8400, no qual Alfredo Gal- E 
lis primorosamente descreveu a prostituição em - 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 
própria filha | 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
mioralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

— LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

a 

Consvlforic Mébico Testa & Amadores 
  

  

Novidade literária 
[RES PESADO Aa PR à 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 

  

1 vol. como retratovdo autor, br, 9800 | HISTORIA DUM LOUCO, dostolos sus 1550 

ALHAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15900 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12560 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

=—-——— LISBOA === 
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Pua Dire 
  

  

  

  

Rainha santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

ice emma ana o capa mramo qrecem aee, = CSI eee 
  

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vonga 

  

| Ii FOTOGRAFIAS 

| A fechar | FORMATOS 
a RETRATOS ARTÍSTICOS 

No tribunal : o 
—Então—observa o juiz— 

é você assassinou o desgraçado 

MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

—Confesso. .. 
—; Não lhe bastava roubá-lo 

sem o assassinar ?     DO Comissões, Consignações, 
TE pr MEEU C:ERDCSO Cereais. Ferragens e Mercearia 

Vidraça. 

Ro dE epesitarios de petroleo e gazalina 

» SHELL, 
Protese é cirurgia centars: 

| —pPois sim, mas êle pôs-se e 
| H a gritar e não houve mais re- 

i nédio... Se não fôsse isso, 

| EM TODOS 08 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial 

Gonçalves, Para Todos, de Escritoric 
e Petit Agenda, 

  

FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 

Ê 

para o roubar ?   RuaÉça de Queiroz 

“AVEIRO 
Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 
Calendarios grandes e pequenos,     

Sindicao Nacional dl Imprensa ortugufsa 
  

q 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

oa-se à agrupar os jornalistas de todas as 

publicações perió licas da prgasoa dm 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses vo continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

E tamente alheia a matéria política e religiosa, Ea 

o] o mM 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
LISBOA -=-"Pousê TiyIo ia 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

  

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Colmbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. [tt 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc. 

Bancas desde esc. 12850 -- Fóssas “Mouras,, 
--Depósitos para fodos os liquidos Saixas - 

Esfeius-- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito «d'Áveira 

  
  

CENSO sora Estar SSL DID Sia ERA A 2 

Fenda de tdobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de 

  

   
     

   

   

    

   

    

    

   

  

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino | 

  

Rua Santo Anfónio--Tveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

  as cr em 

Parfeira municipal Azulejos 

es nro temia bel CMPO dE pedra 

À : Fabrica Aleluia ME. Regina Marques Sobreiro na 

Rua de Santo fintonio, 22 Ras E ENHARO 

AVEIRO )   
  

SOUTO RATOLA —AVEIRO 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

CHAMADAS A QUALQUER HORA PANNEAUX, ETC 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
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